O CONFLITO NA COMUNIDADE: acolhê-lo ou evitá-lo

Cada pessoa é única, original, sagrada... A força de uma comunidade educativa consiste na diversidade de seus membros. Quando partilhamos em comunidade, tomamos consciência de nossas semelhanças e diferenças, de nossas expectativas e temores. Estas podem ser a fonte de conflitos.

O conflito é inevitável nas relações humanas; ele começa quando nossas necessidades, desejos, valores e idéias chocam-se com as necessidades, desejos, valores e idéias dos outros.

Como comportar-se no conflito? Como sustentar uma posição quando o outro tem uma parcela da ver-dade? Como manter uma posição firme sem a certeza total? Como impedir que as dúvidas nos paralisem?

Estas e outras questões nos angustiam quando nos vemos em meio a um conflito comunitário.

O conflito nem sempre pode ser atribuído a um mal moral; ele pode ser construtivo ou destrutivo, dependendo da atitude que se adota diante dele. Pode-se ignorá-lo, não reconhecer sua existência; pode-se recusar enfrentá-lo porque tem-se medo dele; ou mesmo quando se está consciente dele, não vê-lo como problema, como “nosso” problema; ou ainda reconhecer sua existência, mas banalizá-lo ou minimizá-lo, não se responsabilizando por ele.

No entanto, o conflito pode converter-se em fonte de crescimento quando uma comunidade deixa de negá-lo ou evitá-lo, mas quando aprende a manejá-lo com atitudes de respeito, compaixão e compreensão. O conflito aprofunda e purifica a existência; aprende-se a discernir entre o essencial e o acidental e a despojar-se do inútil ou supérfluo para ficar com o que é mais importante.

O conflito se converte numa experiência positiva quando nos motiva a desenvolver novas destrezas, nos anima a buscar meios para manejar problemas, estimula nosso interesse pela comunidade e nos aproxima dos outros, nos leva a esclarecer nossos pontos de vista e a reexaminar nossas posturas...

Os conflitos demandam nossos maiores recursos criativos. 

As crises e os conflitos não só fazem parte da existência humana e cristã, senão que podem ser vividos de um modo cristão, encontrando neles um sentido, uma direção sobre o qual apoiar, para que o resultado seja o de um crescimento da própria identidade pessoal e comunitária. 

Os conflitos balizam a forja da identidade, já que esta nunca está pronta.

Tanto no processo do desenvolvimento humano pessoal como na configuração de uma comunidade, os momentos de conflitos são inevitáveis; nesses momentos densos, de encruzilhada e de resistência, abre-se a possibilidade de descobrir um renovado sentido de unidade e consistência, que permite ao sujeito (pessoal ou comunitário) sentir-se a si mesmo no meio de constantes tensões.
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Os conflitos abrem a possibilidade de intuir novas potencialidades ou pôr em jogo recursos que, até o momento da crise, talvez não tivesse necessidade de usá-los. Por isso, os conflitos obrigam geralmente a uma tomada de decisão inadiável.

Os conflitos revelam o movimento da vida. A reali-dade é dinâmica, move-se, evolui. O absurdo de que-rer fixá-la em esquemas teóricos e modos ultrapassa-dos de comportamento, fatalmente conduz ao confronto de forças, de idéias, de visões diferentes...

Passar por conflitos é sempre doloroso e é impossível vivê-los sem experimentar um certo desequilíbrio e mal-estar. Sua presença põe às claras as vulnerabilidades de cada pessoa bem como situam o ser humano frente á realidade de sua própria finitude e de seus próprios limites.

Um dos sentimentos mais fortes que aparecem é a sensação da demora daquilo que esperamos e a distância entre o que esperamos e o que, de fato, vivemos.  Por isso, nos conflitos, abalam-se as certezas e o horizonte fica obscurecido. 

Este sentimento de impotência, precariedade e provisoriedade do humano pode ser bom: ajuda a superar o espírito voluntarista, a auto-afirmação radical da pessoa que a leva a buscar em si mesma sua raiz e seu fundamento; ajuda a superar o espírito messiânico e a vontade de onipotência, que a leva a pretender resolver todos os problemas, solucionar todas as questões, ter a última palavra; ajuda a superar dogmatismos e posturas intolerantes; ajuda a dominar a busca de poder, o afã de subordinar ou neutralizar o diferente; ajuda a clarificar muitos mal-entendidos que surgem pelo próprio fato de misturar assuntos objetivos com afetos e sentimentos; ajuda, enfim, a referir-se mais humildemente ao Outro, de quem se recebe o fundamento e a existência, o sentido e a força.

S. Inácio, antes de começar os Exercícios Espirituais, nos apresenta uma “dica” valiosa que ajuda a manejar os conflitos nas relações interpessoais. Ele  indica o “Pressuposto” (EE. 22) com a finalidade prática de evitar mal-entendidos, más interpretações, preconceitos... na convivência com os outros. Muitas vezes desconfiamos daquilo que o outro nos diz, o relativizamos, o desvalorizamos, o olhamos com suspeita e reserva. Em qualquer conflito, a desconfiança e a suspeita sobre a veracidade da palavra dos agentes do conflito são já partes do conflito. 

Tal atitude vicia, de entrada, todo possível diálogo e todo crescimento comunitário.

Este “pressuposto” inaciano inculca uma atitude fundamental de profunda sabedoria e fina psicologia, para desbloquear toda prevenção em um diálogo. Nele está contido o “abc” do ser inaciano, que é a virtude cristã da caridade. Exige, por princípio, uma atitude de benevolência: a caridade é benigna, é paciente, é indulgente, é tolerante.

Este “pressuposto” sublinha elementos essenciais de um diálogo estabelecido com espírito cristão: a fé e a confiança no outro, a paciência e a esperança de chegar a um entendimento com ele. Só uma atitude sincera e franca, respeitosa e clara, completamente desarmada na intenção e na realização, pode garantir um diálogo autêntico que consiga levar os interlocutores a um consenso.

Não se trata de promover a ingenuidade ou de negar a verdade das coisas. Mas, quem sabe, com certeza, onde está a verdade!  Uma parte da verdade sempre existe no outro que pensa diferente de nós.

 Ninguém luta por algo totalmente errado.

Considerado sob o enfoque do ouvir sem preconceitos, do conhecer a diferença e do amar a verdade presente no outro, o caminho do diálogo estará aberto e o encontro com a verdade acontecerá.

Uma das qualidades essenciais que hoje em dia se pede a quem exerce qualquer tipo de liderança que implique a animação ou direção de grupos organizados de pessoas (instituições) é a chamada capacidade de “resolução de conflitos”  ou, ao menos, uma atitude realista diante deste tipo de situações.

Negociar, mediar, saber chegar a um acordo, arbitrar uma solução, gerar novas situações que facilitem a resolução de conflitos, são algumas das capacidades imprescindíveis à hora de colocar-se diante de um grupo. Mais ainda, o fato de apresentar-se com atitude de negociação diante dos outros indica uma disposição positiva para com os interesses do grupo.

Texto bíblico:  Mc. 10,35-45

Princípios gerais para manejar conflito:

* Reconhecer a presença do conflito;

* Ajudar as pessoas envolvidas a tornar-se conscientes de seu papel no conflito;

* Possibilitar a cada pessoa  entender a postura do outro;

* Buscar uma solução na qual ninguém se sinta vítima; enquanto for possível, chegar a uma solução que seja ra-

   zoável e aceitável para ambas as partes;

* Esclarecer o que é ambíguo; a ambigüidade gera conflitos. Tratar de esclarecer o que causa ambigüidade: a

   linguagem, os significados, as expectativas, as crenças, os pontos de vista, etc... Tratar de melhorar o nível de

   comunicação e compreensão;

* Ser sensível à capacidade dos membros do grupo para tolerar o conflito;

* Ajudar as pessoas a serem realistas. Nem todos os conflitos podem ser solucionados. A tensão e o conflito são

   normais numa comunidade. Às vezes, o melhor que podemos fazer é saber manejar o conflito;

* Vencer o medo do conflito; o medo ao conflito é frequentemente mais prejudicial que o conflito mesmo;

   enfrentá-lo com sinceridade e manejá-lo com coragem, confiando no Espírito e nos demais;

* Animar aos participantes a perdoar. O perdão está no coração de uma comunidade. Todos temos feridas e,

   conscientemente ou inconscientemente, podemos machucar-nos uns aos outros;

* Desenvolver um inteligente sentido do humor que, sem negar a seriedade dos assuntos e dos problemas, capa-

   cite para saber rir-se de si mesmo ou da demasiada importância que se dá a certas situações conflituosas;

* Quem pensa em categorias de vitória ou derrota está inutilizado para superar o conflito;

* Reforçar a capacidade de assumir frustrações;

* ...

